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A comunicação a seguir, apresentada no X Congresso da Brasa (2010), diz respeito a  um projeto em andamento na Université Paris Ouest Nanterre La Défense. Trata-se não especificamente de um projeto de pesquisa, ainda que seja fortemente por ela embasado conforme veremos a seguir, mas de um projeto de criação de cursos de línguas por meio eletrônico, um projeto de e-learning, portanto, que o português integra, assim como outras línguas estrangeiras como o inglês ou o alemão. O projeto nasceu como um meio de ensino complementar às aulas presenciais, não se caracterizando portanto como um método independente ou como um material auto-suficiente, que permitiria portanto a exclusão do professor do processo de aprendizagem. Sua motivação teve razões educativas mas também políticas. 
Empreendida pela universidade através da nomeação de uma professora especializada no ensino de línguas estrangeiras, Danielle Leeman, encarregada de promover os debates sobre o formato dos cursos, seus objetivos e custos, a iniciativa procurou, do ponto de vista educativo, permitir aos estudantes universitários de todos os cursos um maior acesso aos cursos de línguas, através de uma intensificação do ensino, por meio dos cursos on-line, que permitiria a longo prazo uma maior democratização ou oferta dos cursos de línguas estrangeiras. 
De imediato, no entanto, a organização desses cursos on-line foi sentida pelos professores como uma ameaça, ou seja, como um meio utilizado pelo governo francês para não abrir novos concursos a fim de atender à demanda crescente pelo estudo de línguas. Vale lembrar que no contexto da unificação européia, as línguas estrangeiras gozam de um papel primordial, ficando assim os países-membros condicionados, por força de determinações específicas do Conselho da Europa, a sua promoção. Tal ameaça de substituição, comum quando se trata de aplicação de um projeto de e-learning, foi relativamente afastada diante de garantias, tais como a de que o ensino se daria em complementação ao presencial, ou seja, que ele se daria nos moldes do que a teoria crítica denomina de blended learning, ensino misto. (Sprengler, 2002; Prat, 2008).
Em relação ao projeto de português, especificamente, os objetivos iam além do aumento da oferta de horas semanais de estudo da língua, ou seja, tratava-se igualmente de promover uma aceleração do ensino de português do Brasil a fim de permitir que os estudantes pudessem estar, o mais rapidamente possível, aptos a prestar o Celpe-Bras, que é aplicado na universidade desde 2008. 
Tendo em vista esse objetivo particular, o curso foi organizado tendo por primazia a capacidade de compreensão escrita, de expressão escrita e de compreensão oral. Basicamente, buscava-se dar ao estudante a oportunidade de estar em contato mais frequente com a língua portuguesa em sua dinâmica atual e real, ou seja, com a língua-padrão mas também com suas variantes próprias à fala, conforme a região de onde provém o falante, conforme a idade, o nível de escolarização, etc., através de documentos autênticos, que trasmitissem representações sociais e culturais sobre a sociedade nacional ou lingüística que está sendo apresentada. 
Estruturalmente, o projeto se realiza através da technologia permitida pelo desenvolvimento dos LMS – Learning Management System, especificamente previstos para um uso pedagógico, o que significa uma determinada organização através de módulos de ensino (que correspondem, na estrutura do livro didático, às unidades de ensino), de exercícios interativos (a exemplo de exercícios de múltipla escolha, de ligação de palavras, de palavras cruzadas e de reconstrução textual) e de um meio de auto-avaliação e de controle, por parte do professor, do acesso e da pontuação do estudante nas tarefas realizadas. 
A grande vantagem que o estudante adquire com esse sistema é o fato de ter uma flexibilidade de tempo para a realização das tarefas, que podem ser feitas a todo momento do dia, além de uma progressão orientada frente à descoberta de novos textos, sons e vídeos produzidos inicialmente para um público nativo. 

Porém, para além do entusiasmo que a possibilidade de um curso assim estruturado pode dar, em função da possibilidade de integração de textos, de imagens, de sons e até mesmo de vídeos, ou seja, a possibilidade de contato quase instantâneo com a comunidade estrangeira, uma concepção do conjunto didático baseada nos preceitos teóricos apresentou-se como fundamental, visto que, como afirma Prat (2008 : 15) numa obra sobre as vantagens e desvantagens dos e-learning,

muito frequentemente os módulos de e-learning assemelham-se a livros transpostos on-line, simples « páginas que se viram », muito pouco atrativos para o aprendiz e pouco eficazes pedagogicamente. O trabalho de concepção pedagógico e multimídia é essencial para obter um produto de qualidade. 
Concordando com a crítica pertinente da autora,  ressaltamos, para o caso específico do ensino de línguas, que a fim de evitar esses simples « livros transpostos on-line », como afirma a autora, é necessário refletir sobre os métodos de ensino e sua adaptação ao meio virtual, a fim de não cair na armadilha da reprodução de tendências tradicionais do ensino de línguas, pois a novidade técnica, ainda que dinâmica e atrativa, não garante por si só a modernidade das formas de ensinar. Tais armadilhas podem ser identificadas, a título de exemplo, na construção de exercícios gramaticais puramente estruturais, de exercícios de simples verificação de memorização do vocabulário, ou de relação da língua materna com a língua estrangeira, ou seja, de tradução. 
Esses exercícios, facilmente previsíveis ou criados pela estrutura de exercícios proposta pelos sites educativos, remetem a resquícios de métodos de ensino já grandemente contestados pela teoria crítica da Lingüística Aplicada, que prefere, nos moldes do método comunicativo, o desenvolvimento de tarefas, atividades portanto mais complexas, que visam ao desenvolvimento de competências específicas em língua estrangeira, segundo uma visão de língua não como atos de fala pragmáticos, ou seja, modelos de fala construídos expressamente para o ensino segundo uma motivação específica, que o estudante aprende e, em teoria, reproduz num momento oportuno, mas como discurso, ou seja, como prática na qual o indivídio se posiciona, argumenta, interpreta, se insere, enfim, de forma a buscar uma autonomia desejada no uso da língua.

Se, por um lado, a concepção de língua como uma entidade móvel e variável é hoje largamente aceita no ensino, mesmo fora das fronteiras da sociolinguística, em particular no ensino das línguas estrangeiras, que buscam integrar o ou os estados atuais da língua no seu uso real, a visão acerca dos conteúdos culturais ou a definição de uma competência cultural ainda é vastamente de menor consenso. 
Tradicionalmente no ensino escolar de línguas na França, incluindo-se o ensino do português, cujo aprendizado é possível desde 1973, a cultura no ensino de línguas era compreendida de forma a perenizar o método tradicional, tal como o define Germain (1993), ou seja, a cultura era essencialmente centrada no aprendizado de conteúdos específicos de geografia, de história, de literatura e da arte concernentes ao país onde se fala a língua estudada.
Com o advento do método comunicativo e a aplicação de fato do conceito de ensino por competências, a cultura assim compreendida não se adequava mais ao que se esperava do ensino, ou seja, não uma capacidade de interiorizar conhecimentos sobre a sociedade estrangeira, mas a interiorização de conhecimentos que permitissem uma integração à comunidade estrangeira, como lembra e discute longamente Porcher em uma publicação de 1986. 
A partir de então, a cultura como hábitos cotidianos, como formas de vida, como sistema estrutural e móvel, começa a integrar a área do ensino de línguas. Tal concepção de cultura era já, vale lembrar, aquela defendida pelos Estudos Culturais, surgidos na Inglaterra dos anos 1950, que renegavam portanto a identificação da cultura a saberes, a conhecimentos enciclopédicos ou a criações artísticas. No fim dos anos 80, na França, Abdallah-Preitcelle propõe uma abordagem intercultural no ensino de línguas, enfocando assim seu dinamismo, sua prática, de forma a ir além dos estereótipos ou das imagens fixas que se têm ou se veiculam sobre o países da língua estrangeira estudada. O pluriculturalismo das sociedades de então exigia, como defendia a autora, uma reformulação da apresentação didática de uma cultura a partir do estabelecimento de categorias de confrontação, sem as quais a apresentação ou estudo da cultura estrangeira poderia se reduzir a curiosidades ou a estereótipos (1986 : 180). 
Com a publicação, em 2000, do Quadro comum europeu de referência para as línguas, a tendência de identificação da cultura às práticas sociais se institucionaliza, de certo modo, nos termos do excerto seguinte :

O conhecimento dos valores e das crenças partilhados por certos grupos sociais em outras regiões ou outros países, tais como as crenças religiosas, os tabus, uma história comum, etc, são essenciais à comunicação intercultural.

Diante desse frutuoso e longo debate a fim de encontrar o lugar da representação cultural, e a partir da integração dos debates atuais sobre a globalização e seus efeitos sobre a cultura, no âmbito dos estudos da sociologia pós-moderna e de trabalhos, mais especificamente, de Stuart Hall e Zygmunt Bauman, buscou-se criar, no projeto de ensino de português da universidade, um material didático on-line que partisse prioritariamente não de aspectos estruturais da língua ou do desenvolvimento de competências específicas, mas da representação cultural primeiramente, segundo uma estruturação de temáticas que visam a veicular as práticas atuais que permeiam a sociedade brasileira ou as demais sociedades de língua portuguesa no seu conjunto, e não somente nas suas especificidades regionais ou folclóricas, o que remeteria a uma pedagogia da diferença ou do exotismo, da oposição, que dá campo ao processo de estereotipia. Buscou-se, dentro dessa lógica, uma estruturação por categorias, tais como : a relação entre os sexos, as instituições sociais, as religiões, a persistência/ reinvenção da tradição, o entretenimento quotidiano, a relação litoral/interior do país, etc.
Cada categoria reúne subtemas, a partir dos quais a unidade didática será construída. O curso on-line, previsto para um ensino complementar do “português do Brasil”, que se separa nos níveis iniciais do ensino da língua na universidade do português de Portugal, buscou no entanto ir além das realidades ou dinâmicas próprias à sociedade brasileira. Considerando-se que o projeto se realiza na França, país membro da União Européia e detentor de fortes ligações históricas com Portugal devido à maciça imigração portuguesa no território, buscou-se integrar uma dinâmica de comunidade linguística, comunidade de diversos países conectados e, no caso particular da relação entre Brasil e Portugal, influenciados entre si pela língua, mantendo assim laços por meio dela. Essa noção linguística não exclui, no entanto, e conforme o debate teórico apresentado, a constatação da internacionalização das culturas mundiais e a necessidade de uma pedagogia do intercultural, realizada por meio dos temas propostos. 
Cito, por exigências de tempo e para finalizar, apenas um exemplo mais concreto dessa abordagem : uma unidade didática da categoria “entretenimento” centra-se na temática da novela brasileira, estruturada a partir dos seguintes documentos selecionados : 

· um texto de revista que veicula sua importância na vida cotidiana dos brasileiros e suas origens
· esse mesmo texto gravado, que o estudante poderá ouvir antes ou após a leitura, (dependendo da regra imposta nas atividades)
· um vídeo do grupo de humoristas portugueses denominados Gato Fedorento, no qual se faz uma paródia da « novela brasileira », que está fortemente enraizada em Portugal

· charges de jornais e estatísticas sobre o entretenimento dos brasileiros, disponíveis em sites como o do IBOPE.

Ou seja, a unidade didática se efetua a partir de documentos que se complementam, fornecendo diferentes pontos de vista ou informações sobre o assunto principal. Esses documentos são, ainda, de natureza diferente, o que permite que o aluno virtual possa ter acesso a diversas modalidades da língua (escrita, oral) e a elementos de motivação e de complementação do sentido que se constrói (sons, imagens, vídeos). Além disso, apresenta-se a novela brasileira em uma dinâmica que vai além dos hábitos dos brasileiros, estando igualmente presente em Portugal, o que gera uma certa reação presente no quadro humorístico. Envolvem-se e apresentam-se nele estereótipos próprios aos brasileiros e aos portugueses, o que pode servir de debate acerca desses povos mas também do próprio processo de percepção da alteridade, do estrangeiro. 
As atividades, realizadas por meio do site e nos modelos que ele pré-define, encontrarão no curso presencial um meio de complementação e de aprofundamento, pelo desenvolvimento de tarefas mais longas motivadas por um propósito específico, organizadas por exemplo através da relação entre as diferentes classes sociais e os seus meios de entretenimento, conforme indicado pelos dados do IBOPE, e a sua comparação desses dados com a sociedade do aluno ou com as sociedades da era das telecomunicações mais amplamente. Tais tarefas levam o aluno a um uso real da língua, restrito pelo site, mas exercitado no presencial, o que busca conduzi-lo à autonomia.
Para maiores informações sobre o projeto em andamento, contactem-me pelo email iperuchi [@] gmail.com . 
___________________________
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